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APRESENTAÇÃO

Caros leitores (as), o e-book “Questões éticas x progresso tecnológico 2” aborda o 
avanço tecnológico da sociedade moderna e o senso ético ambiental nos seus 9 capítulos, 
enfatizando o uso da educação e consciência ambiental básica à sociedade, necessária 
para a preservação ambiental. 

São apresentadas pesquisas referentes ao uso das PANCs – Plantas Alimentícias 
Não Convencionais para alimentação humana e a importância nutricional e econômica 
advindas destas. Evidencia a desinformação dos consumidores quanto ao descarte dos 
resíduos domésticos e seus fins no meio ambiente. 

Ainda sobre a temática de resíduos tem-se a análise e gerenciamento de resíduos 
de ambientes educacionais como atividade prática para estudantes e profissionais acerca 
da destinação adequada do lixo. 

A destinação incorreta do lixo acarreta alagamentos e outros problemas sociais e foi 
tratada como a problemática do estudo a respeito do controle e monitoramento do Sistema 
de Esgoto de Maceió/AL.

Destaque para a importância de fiscalização rigorosa do descarte incorreto de 
resíduos de serviços da saúde, sendo tema de preocupação dentre pesquisadores da área 
de Saúde Pública e Ambiental; Aplica-se a mesma atenção para os resíduos de construção 
civil e seus impactos na saúde e qualidade de vida dos trabalhadores. 

A área de manguezais comumente sofre interferências da ocupação desordenada de 
centros urbanos, sendo esta, representada por uma revisão integrativa sobre as principais 
pesquisas e resultados aplicados. 

Por fim, tem-se o trabalho acerca da prevalência, diagnóstico e tratamento da 
doença zoonótica transmissível em humanos: dirofilariose.

Maria Elanny Damasceno Silva
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A RECICLAGEM DO ÓLEO DE COZINHA USADO 
– UMA ALTERNATIVA DE SENSIBILIZAÇÃO 

SOCIOAMBIENTAL 

 
Data de submissão: 05/05/2021

Flávio Fontes Fraga
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https://orcid.org/0000-0001-8060-2068

Núbia Dias dos Santos
Universidade Federal de Sergipe – UFS 

São cristovão-SE
https://orcid.org/0000-0002-7159-0955

RESUMO: O presente trabalho traz um relato 
de experiencia de uma ação pedagógica em 
educação ambiental (EA) desenvolvida no 
Instituto Federal de Sergipe (IFS) no município 
de Lagarto-SE com 45 estudantes do ensino 
médio técnico integrado. Objetivou-se com 
este trabalho, sensibilizar os envolvidos quanto 
as possibilidades de descarte correto do óleo 
de cozinha usado, bem como enfatizar os 
problemas socioambientais decorrentes do 
descarte incorreto; e ainda, favorecer uma 
aprendizagem significativa sobre o mundo que os 
cerca, com escolhas e intervenções conscientes 
pautadas nos princípios da sustentabilidade e 
do bem comum. Nesse sentido o estudo fora 
conduzido nas perspectivas do método ativo 
de ensino; com natureza qualitativa; através 
dos objetivos da pesquisa-ação; fundamentado 
nos procedimentos da aprendizagem baseada 
em projetos (ABP); pesquisa bibliográfica 
pertinente a temática em sites oficiais, livros e 

artigos científicos publicados. Concluímos que 
as ações contínuas de EA de forma lúdica com 
os estudantes sendo protagonistas do processo 
de ensino e aprendizagem contribuem com o 
desenvolvimento dos estudantes lhes dando 
mais autonomia, instigando-os à pesquisa 
e despertando o senso crítico-reflexivo. 
Possibilita também, a atuarem como agentes 
multiplicadores de atitudes sustentáveis em seu 
âmbito de vivência (família, escola, comunidade) 
transformando a realidade em sua volta frente 
as questões que afligem a relação sociedade 
e natureza. Nessa perspectiva o aprender 
fazendo proporciona a criatividade e criticidade 
dos estudantes de maneira prazerosa na 
construção de conhecimentos científicos. Ao 
relacionar a problemática gerada pelo óleo com 
a realidade vivida, possibilitou a (re)aproximação 
e a sensibilização dos estudantes perante as 
questões socioambientais. 
PALAVRAS-CHAVE: Prática pedagógica. 
Educação ambiental. Aprendizagem significativa. 
Sustentabilidade.  

THE RECYCLING OF USED KITCHEN 
OIL - AN ALTERNATIVE FOR SOCIAL AND 

ENVIRONMENTAL AWARENESS 
ABSTRACT: The present work brings an 
experience report of a pedagogical action in 
environmental education (EE) developed at 
the Federal Institute of Sergipe (IFS) in the 
municipality of Lagarto-SE with 45 students of the 
integrated technical high school. The objective 
of this work was to sensitize those involved 
about the possibilities of correct disposal of 
used cooking oil, as well as to emphasize the 

https://orcid.org/0000-0001-8060-2068
https://orcid.org/0000-0002-7159-0955
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social and environmental problems arising from incorrect disposal; and also, to encourage 
meaningful learning about the world around them, with conscious choices and interventions 
based on the principles of sustainability and the common good. In this sense, the study was 
conducted from the perspectives of the active teaching method; with a qualitative nature; 
through the objectives of action research; based on the procedures of project-based learning 
(PBL); bibliographical research pertinent to the theme in official websites, books and published 
scientific articles. We conclude that continuous EE actions in a playful way, with students 
being protagonists of the teaching and learning process, contribute to the development of 
subjects, giving them more autonomy, instigating them to research and awakening a critical-
reflective sense. It also enables them to act as multipliers of sustainable attitudes in their area 
of ​​experience (family, school, community) transforming the reality around them in the face of 
issues that afflict the relationship between society and nature. From this perspective, learning 
by doing provides students’ creativity and criticality in a pleasurable way in the construction of 
scientific knowledge. By relating the problem generated by the oil with the reality experienced, 
it enabled the reconnect and awareness of students regarding social and environmental 
issues. 
KEYWORDS: Pedagogical practice. Environmental education. Meaningful learning. 
Sustainability.

1 | 	CONSIDERAÇOES INICIAIS 
Na atual conjuntura o mundo passa por profundas mudanças que vem afetando a 

relação sociedade e natureza, sobretudo nos últimos 50 anos com a intensificação dos 
processos produtivos e os avanços científicos-tecnológicos. O desenvolvimento econômico 
e sociocultural, concernente ao aperfeiçoamento das novas técnicas de produção 
contribuíram diretamente para a intensificação dos problemas socioambientais em escala 
planetária. 

Um dos problemas que mais afetam a natureza está a geração de resíduos sólidos 
(lixo). A problemática gerada pelo aumento do consumo sem consciência vem produzindo 
consequências irreversíveis à natureza colocando em risco a vida na Terra. 

Nesse contexto de acordo com a Lei 12.305 de 02 de agosto de 2010 a qual institui 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), dispõe sobre princípios, objetivos, 
instrumentos e diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos 
sólidos, incluídos os perigosos, às responsabilidades dos geradores e do poder público e 
aos instrumentos econômicos aplicáveis.  No art. 3º, parágrafo XVI  define resíduos sólidos 
como: material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades humanas 
em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se está obrigado 
a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes 
e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 
esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou economicamente 
inviáveis em face da melhor tecnologia disponível. 
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Em consonância com a Constituição Brasileira de 1988, no Artigo 225 e capítulo 
VI, todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade de vida, cabendo ao poder público e à coletividade 
o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. No parágrafo 
I e inciso VI deste mesmo artigo, podemos destacar a incumbência do poder público em 
assegurar a efetividade do direito a qualquer cidadão, de ter acesso à educação ambiental 
em todos os níveis de ensino, e a conscientização pública para a preservação do meio 
ambiente. 

No entanto a preocupação inerente às questões ambientais no Brasil tem sido 
insuficiente, sobretudo das ações advindas do poder público. Os fatores econômicos 
sobrepõem toda e qualquer medida voltada para a sustentabilidade.  Desse modo o óleo 
de cozinha utilizado nas escolas, residências, lanchonetes e restaurantes na preparação 
de alimentos, quando descartados de maneira incorreta, embora muitos desconheçam, 
podem causar sérios danos socioambientais. Muitas vezes o óleo usado é jogado em 
cestos de lixo, vasos sanitários ou nos ralos das pias sem critérios ecologicamente corretos 
(reaproveitamento e/ou reciclagem) em diversos lares brasileiros, independente da classe 
social.  

Na busca por soluções para esse problema, o presente trabalho enfatiza a possibilidade 
de uma destinação mais adequada a esse subproduto como: o reaproveitamento ou a 
reciclagem por meio da produção de sabão caseiro. Proporcionando a geração de renda, 
inclusão social e a diminuição dos impactos à natureza. 

Objetivou-se com este trabalho, sensibilizar os envolvidos quanto as possibilidades 
de descarte correto do óleo de cozinha; enfatizar os problemas socioambientais a partir do 
descarte incorreto; e, possibilitar uma aprendizagem significativa sobre o mundo que os 
cerca, com escolhas e intervenções conscientes pautadas nos princípios da sustentabilidade 
e do bem comum.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A proposta utilizada nesse trabalho foi o desenvolvimento de atividades inerentes 

a educação ambiental através da ação pedagógica: “A RECICLAGEM DO ÓLEO DE 
COZINHA USADO – UMA ALTERNATIVA DE SENSIBILIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL”. Na 
oportunidade contextualizamos a temática com o cotidiano dos estudantes, sensibilizando-
os para o desenvolvimento sustentável.

 O desenvolvimento deste estudo se deu no Instituto Federal de Ciência e Tecnologia 
de Sergipe (IFS), na cidade de Lagarto, interior do estado de Sergipe, localizado na região 
centro-sul do agreste sergipano, a 75 km da capital Aracaju. O período de realização dessa 
atividade foi o mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte. Participaram da construção 
desse trabalho, quarenta e cinco estudantes da referida instituição. 
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Nesse sentido o estudo fora conduzido nas perspectivas do método ativo de 
ensino; com natureza qualitativa; através dos objetivos da pesquisa-ação; fundamentado 
nos procedimentos da aprendizagem baseada em projetos (ABP); pesquisa bibliográfica 
pertinente a temática em sites oficiais, livros, artigos científicos publicados. 

Para a realização dessa atividade dividimos a turma em 6 equipes, pois percebe-
se que através de trabalhos coletivos estabelecem uma maior interação, favorecem as 
discussões, compartilhamento de ideias e a colaboração entre os envolvidos. As equipes 
fizeram um trabalho de pesquisa em artigos, sites e blogs usando a internet com o intuito de 
aprofundar seus conhecimentos sobre as possibilidades de reaproveitamento e destinação 
correta do óleo de cozinha. Nesse contexto a BNCC (2017) dispõem que o ato de promover 
a aprendizagem colaborativa, desenvolve nos estudantes a capacidade de trabalharem em 
equipe e aprenderem com seus pares. o estimulo de atitudes cooperativas e propositivas 
para o enfrentamento dos desafios da comunidade, e da sociedade em geral.

E, de acordo com os PCNs (1997) ao valorizar a interação entre os estudantes, 
exige que os considerem as diferenças individuais, tragam contribuições, respeitem as 
regras estabelecidas e ainda possibilita o desenvolvimento da autonomia na dimensão 
coletiva. 

Nesse contexto, a ação pedagógica foi estruturada em três etapas: no primeiro 
momento foi realizada uma pesquisa teórica − momento em que os estudantes fizeram uma 
investigação sobre a temática; no segundo momento foi feita a parte prática – instante em 
que os estudantes demostraram o aprendizado ao reaproveitarem o óleo de cozinha usado 
através da produção de sabão caseiro e por fim, o momento de discussão. 
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Figura 01: A fabricação de sabão a partir do óleo de cozinha usado. A) Mistura dos ingredientes: óleo, 
soda cáustica, água, detergente, corante e sabão em pó. B) Colocando o sabão na forma de silicone. 
C) Processo de clareamento e secagem do sabão. D) Sabão pronto para o uso após quinze dias de 

secagem.

Fonte: os autores, 2020. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nesse cenário, os estudantes envolvidos foram sensibilizados quanto a destinação 

correta do óleo de cozinha usado na natureza, bem como as consequências provocadas 
pelo descarte inadequado.  

Segundo Dias (2020) o óleo de cozinha é uma mistura de substâncias (ácidos 
graxos insaturados) que não apresenta solubilidade alguma na água, ou seja, sempre que 
o óleo entra em contato com água, não ocorre a sua dissolução, e eles ficam separados em 
virtude da diferença de densidade. Desse modo a poluição provocada pelo óleo de cozinha 
na água ocorre porque o óleo possui uma densidade inferior à da água. Assim, quando os 
dois estão misturados, o óleo posiciona-se sobre a água, formando uma película capaz 
de causar problemas ambientais graves, pois a camada de óleo sobre a água prejudica a 
entrada de luz e de gás oxigênio. 

Dessa forma o óleo lançado nas águas das lagoas, rios e riachos por exemplo, afeta 
diretamente a vida aquática, sobretudo os peixes que passam a ter menos oxigênio e com 
isso acabam morrendo. Sem contar que a poluição causada pelo óleo, reduz a incidência 
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de luz no ambiente aquático e prejudica os processos fotoquímicos prejudicando todo o 
ecossistema aquático.

De acordo com os dados extraídos da ECOLEO (Associação Brasileira para 
sensibilização, Coleta e Reciclagem de Resíduos de Óleo Comestível, 2013) o Brasil 
produz 9 bilhões de litros de óleos vegetais por ano. Desse volume produzido, 1/3 vai 
para óleos comestíveis. O consumo médio por habitante fica em torno de 20 litros/ano, o 
que resulta em uma produção de mais 3 bilhões de litros de óleos por ano no país. Desse 
volume menos de 1% do total de óleo produzido. Se levarmos em consideração o montante 
coletado de óleos vegetais usados no Brasil, temos. Hoje o óleo é o maior poluidor de 
águas doces e salgadas das regiões mais adensadas do Brasil.

Nessa perspectiva foi possível diagnosticar a relevância que tem o desenvolvimento 
de atividades práticas no âmbito escolar como as oficinas de reciclagem do óleo, pois 
favorece a criatividade e criticidade dos estudantes de forma lúdica na construção de 
conhecimentos científicos. 

Consoante a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), procuramos destacar 
o protagonismo dos estudantes envolvidos no processo de ensino-aprendizagem: no 
desenvolvimento de suas capacidades de abstração, reflexão, interpretação, proposição e 
ação, essenciais à sua autonomia e na aplicação de processos, práticas e procedimentos, 
a partir dos quais o conhecimento científico e tecnológico é produzido. Nesse âmbito 
devem ser estimulados a resolução de desafios e problemas abertos e contextualizados, 
estimulando assim a curiosidade e a criatividade na elaboração de procedimentos e na 
busca de soluções de natureza teórica e/ou experimental.

Consoante Mendonça e Neyman (2013), a aprendizagem por intermédio do 
lúdico chama mais a atenção dos estudantes, do que as metodologias tradicionais de 
transmitir conhecimento. Nesse sentido a partir das experiências vividas, os estudantes 
são estimulados a buscar na realidade vivida o significado para seus conhecimentos. 
Desse modo, favorece a formação de cidadãos conscientes, aptos a decidirem e atuarem 
na realidade socioambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem-estar de 
cada um e da sociedade local e global. Para isso é necessário mais do que informações 
e conceitos, a escola deve propor o desenvolvimento de atitudes e formação de valores. 

Nessa perspectiva os estudantes trazem consigo certas competências e habilidades 
adquiridas ao longo de suas vidas no seu âmbito de vivência, cabe aos educadores 
trazerem-nas à tona, para que se possa contribuir com a formação de estudantes críticos-
reflexivos e participativos em um contexto socioambiental cada vez mais preocupante. 
Presenciamos na sociedade contemporânea uma busca desenfreada pelo lucro. Tal fato 
desencadeia uma série de desequilíbrios na natureza. 

Nesse sentido, Leff (2003, p. 38), enfatiza que “os problemas ambientais da sociedade 
remetem a desequilíbrios quanto à apropriação e construção territorial dos grupos humanos, 
ou seja, a relação desses grupos com o espaço em que: habitam, produzem, se divertem e 
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trabalham”. Nessa perspectiva, as alterações nas dinâmicas naturais, são produzidas por 
contextos territoriais diferenciados, gerando uma relação não-harmônica entre homem e 
natureza, ocasionada, sobretudo pela disputa entre os diferentes grupos humanos numa 
busca constante por apropriação, dominação e transformação socioambiental.

De acordo com Loureiro (2004), as causas da degradação ambiental e da crise 
na relação sociedade natureza estão ligadas a variáveis derivadas do capitalismo, 
modernidade, industrialismo, urbanização e tecnocracia, ou seja, não emergem apenas 
de fatores conjunturais, do instinto perverso da humanidade ou o uso indevido dos bens 
ambientais. As consequências da degradação e poluição ambiental não são distribuídas de 
maneira igualitária entre a população. As classes sociais menos favorecidas pelas políticas 
públicas são as mais afetadas. Nessa perspectiva, a desejada sociedade sustentável supõe 
a crítica às relações sociais e de produção, tanto quanto ao valor conferido à dimensão da 
natureza.

E, para Gonçalves (2006, p. 26), a “natureza passou a ser vista como um objeto a 
ser dominado pelo ser humano”. Essa maneira de pensar e agir derivada do pensamento 
moderno do colonizador europeu, predomina na sociedade atual, quantificando, 
fragmentando e reduzindo situações complexas. 

Nessa perspectiva, ao utilizar o processo de reaproveitamento do óleo de cozinha 
na produção de sabão, possibilitamos aos estudantes envolvidos não apenas fabricar o 
produto, mas a refletir sobre como a sociedade atual se comporta diante da natureza, 
contribuindo assim para a construção de um novo olhar, novos conceitos e atitudes.

Dessa maneira, intensifica-se o diálogo com o mundo real e as possibilidades de 
análises e de intervenções em contextos mais amplos e complexos. Vale a pena ressaltar 
que mais importante do que adquirir as informações em si, é aprender como obtê-las, como 
produzi-las e como analisá-las criticamente. Nessa perspectiva foi possível diagnosticar 
a relevância que tem o desenvolvimento de atividades práticas no âmbito escolar como 
a oficina do reaproveitamento do óleo, pois favorece a criatividade e criticidade dos 
estudantes de forma lúdica na construção de conhecimentos científicos.

Outras possibilidades de reciclar e/ou reaproveitar o óleo de cozinha usado foram 
discutidas, além de sabão ecológico, atualmente já se pode fazer: massa para vidro, 
componentes para fertilizantes, biodiesel, tintas, detergentes etc. Essas medidas trazem 
inúmeras vantagens econômicas e socioambientais favorecendo o desenvolvimento 
sustentável do planeta Terra.

Para tanto, é necessário que, no processo de ensino e aprendizagem, sejam 
implementadas: metodologias capazes de priorizar a construção de estratégias que 
desenvolvam o espírito crítico capaz de favorecer a criatividade, a compreensão dos limites 
e alcances lógicos das explicações propostas. Além disso, é necessário ter em conta 
uma dinâmica de ensino que favoreça não só o descobrimento das potencialidades do 
trabalho individual, mas também, e sobretudo, do trabalho coletivo. Isso implica o estímulo 
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à autonomia do sujeito, desenvolvendo o sentimento de segurança em relação às suas 
próprias capacidades, interagindo de modo orgânico e integrado num trabalho de equipe e, 
portanto, sendo capaz de atuar em níveis de interlocução mais complexos e diferenciados 
(BRASIL, p. 28, 1997). 

Criou-se, portanto, um cenário propício para as discussões acerca do consumo 
consciente, destinação e as consequências do óleo de cozinha produzidos nos lares, 
pelas escolas, lanchonetes, indústrias, bares e restaurantes que na sua maioria acabam 
sendo descartados de forma inadequada, entupindo pias de cozinha, redes de esgoto e 
aumentando os custos com os processos de tratamento da água prejudicando toda as 
espécies de vida na natureza.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Podemos concluir desse trabalho que as ações contínuas de educação ambiental 

de forma lúdica a exemplo das oficinas de reciclagem do subproduto do óleo de cozinha, 
contribuem com o desenvolvimento dos estudantes lhes dando mais autonomia, instigando-
os à pesquisa e despertando o senso crítico-reflexivo. Possibilita também a atuarem como 
agentes multiplicadores de atitudes sustentáveis em seu âmbito de vivência (família, 
escola, comunidade) transformando a realidade em sua volta, perante as questões que 
afligem a relação sociedade e natureza. 

Os objetivos propostos nesse trabalho foram alcançados, pois ao relacionar a 
problemática gerada pelo óleo de cozinha usado com a realidade vivida, possibilitou a 
(re)aproximação e a sensibilização dos estudantes perante as questões socioambientais. 
Desse modo, favoreceu uma aprendizagem significativa sobre o mundo que os cerca, 
possibilitando que as escolhas e intervenções sejam conscientes, pautadas nos princípios 
da sustentabilidade e do bem comum.
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